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PLANO DE ENSINO  
 

DISCIPLINA 
 

NOME:  Ecologia de Populações de Peixes de Água Doc e 
 
NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 
 
 
CARGA HORÁRIA : 60 horas 
DISTRIBUIÇÃO: Teórica  :     30 horas      Prática:   25 horas     Teórico-
Prática : ____ horas 
                               Seminários :   05 horas    Outras:   ___  horas  
 
 
NÍVEL :  (  X  ) Mestrado    (      ) Obrigatória                         (   X  ) Área 
de Concentração 
                (  X  ) Doutorado                 (  X  ) Optativa                             (       ) 
Domínio Conexo      
 
 

 

DEPARTAMENTO : Morfologia - Laboratório de Biologia e Ecologia de Peixes -  
IBB   

 
______________________________________________ 

DOCENTE(S) 
RESPONSÁVEL           :  Prof. Dr. Edmir Daniel Carvalho 
COLABORADOR(ES) :    Professores e especialistas convidados                  
_________________________________________________ 

         

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Capacitar o aluno em técnicas de estudos 
ecológicos das populações e comunidades de 
peixes de águas interiores neotropicais, com 
ênfase aos ecossistemas impactados.  

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

“JÚLIO DE MESQUITA FILHO”  
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METODOLOGIA DE ENSINO: A disciplina será desenvolvida com aulas 
teóricas expositivas; aulas práticas de campo 
e/ou laboratório; seminários, discussão de 
artigos científicos e ainda, com palestras de 
especialistas no assunto. Ainda, poderão ser 
utilizados programas computacionais 
específicos.   

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  Serão utilizados como 
instrumentos de avaliação: 1) seminários; 2) relatórios; 3) 
exercícios; e 4) elaboração de projeto de pesquisa no 
tema. 

 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 1. Ecologia de populações e comunidades de 
peixes de água doce: a) noções de ecologia geral. 
b) As bacias hidrográficas. c) os conceitos 
"continnum river" e o efeito de pulso dos rios. d) 
caracterização física, química e biológica dos rios, 
lagoas e represas. e) As macrófitas aquáticas. f) 
problemas de amostragem e seletividade. g) 
técnicas de capturas de peixes em ambientes de 
água doce. 2) Aspectos da biologia populacional 
de peixes: a) alimentação natural dos peixes; b) 
estratégias e táticas reprodutivas. 3) Estrutura das 
comunidades de peixes em ambientes aquáticos: 
a) composição; b) índices de diversidade e 
similaridade das taxocenoses de peixes. 4) Ações 
antrópicas impactantes em águas interiores: a) 
efeitos dos grandes barramentos; b) introdução de 
espécies de peixes alóctones; c) implantação de 
sistemas de pisciculturas em tanques-rede 5) 
Manejo sustentado dos recursos aquáticos de 
água doce: a) produção pesqueira; b) aspectos da 
legislação dos recursos hídricos e pesqueiros. 6) 
Projetos de pesquisa em ecologia de populações 
de peixes. 
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EMENTA PROGRAMÁTICA  Ecologia de peixes de água doce. Bacias 
hidrográficas. Os rios, lagos e reservatórios. Técnicas de capturas 
e amostragem. Biologia populacional (alimentação, crescimento e 
reprodução). Estrutura das comunidades de peixes. Atributos 
ecológicos das comunidades de peixes (Índices de diversidade, 
similaridade, etc.). Ações antrópicas impactantes. Manejo 
sustentado. Legislação sobre recursos hídricos. 
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